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Reformar no sentido de melhorar. É a 
partir dessa definição de regeneração 
que temos de nortear nossos pensa-

mentos para o novo ano, em que possamos 
não só manter nossas empresas funcionando, 
mas também construir legados de benevo-
lência, cooperação e respeito, onde o mote 
seja fazer a diferença para uma sociedade 
melhor. Acreditar, sobretudo, que simples 
gestos fazem a diferença, e que a satisfação 
pessoal vem antes da profissional. Confiar 
nas pessoas e em um mundo mais justo, sem 
deixar de ter atitudes condizentes com as que 
esperamos do próximo. Por fim, não se vi-
timizar, pois não é de pieguice que se vive, 
e sim de superação e força de vontade para 
vencer as adversidades.

Pelo papel social que desempenhamos, 
regenerar-se é parte de um processo cíclico 

e fundamental. Lidar com emoções e sen-
timentos de perda requer reforma íntima 
contínua para bem acolher. Ainda que se te-
nha de levar em conta a questão da relação 
comercial, é no aspecto humano que está o 
diferencial, principalmente na sensibiliza-
ção com a dor do próximo. Ser solidário e 
ter compaixão são prerrogativas morais do 
profissional do setor funerário, assim como 
a ética e o compromisso de atender a família 
enlutada com atenção e carinho.

Neste 2018 que chega carregado de es-
peranças, vale refletirmos sobre o quanto 
podemos ser decisivos para a evolução do 
serviço funerário. Com coerência, criticar 
de forma construtiva, propor inovações e 
compartilhar boas ideias. Trazer sugestões 
que permitam a evolução do SESF-RS co-
mo entidade representativa, pois a reforma 
no sentido de melhorar também vale para 
as práticas sindicais. Deixar de lado ranços 
e pensamentos maniqueístas. Usar a inte-
ligência a serviço do bem comum, e não à 
manipulação e disseminação da discórdia. 
Ter honradez nos ideais e jamais se valer de 
meias verdades para justificar posições que 
representem cisões e desordem.

O Sindicato entende que regenerar é pre-
ciso, pois é um processo que vai ao encontro 
da evolução. O crescimento e a inovação são 
bandeiras que defendemos para o reconhe-
cimento da categoria perante a sociedade. A 
valorização do serviço funerário ainda não 
é plena, mas o caminho que está sendo tra-
çado permitirá alcançarmos isso mais cedo 
ou mais tarde. Estarmos afinados no discur-
so e nas ações é essencial. Não há conquista 
coletiva sem união. Não há categoria forte e 
respeitada sem representatividade.

Pensamentos regenerados
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Sindicato terá eleição em fevereiro

O presidente Carlos Alberto Graff e o vice Valdir Gomes 
Machado prestigiaram a posse de Valter Nagelstein (PMDB) na 
presidência Câmara de Vereadores de Porto Alegre. A soleni-
dade ocorreu no dia 3 de janeiro e teve a presença de autorida-
des como o prefeito Nelson Marchezan Júnior e a senadora Ana 
Amélia (PP-RS). Na oportunidade, também tomaram posse os 
integrantes da Mesa Diretora, das comissões permanentes e da 
Comissão Representativa da Casa. “Desejamos a Nagelstein su-
cesso na gestão, com realizações que atendam as necessidades 
da população, incentivem o desenvolvimento socioeconômico 
do município e preservem a democracia e pluralidade de ideias”, 
disse Graff. A assessora legislativa Fernanda de Moura Gregory 
acompanhou o presidente e o vice na posse.

Câmara de Vereadores

Está marcada para o dia 16 de feverei-
ro a eleição para a diretoria, Conse-
lho Fiscal e suplências no quadriê-

nio 2018-2022. O pleito ocorrerá por acla-
mação, em Assembleia Geral Extraordiná-
ria, a ser realizada em Porto Alegre. O local 
e o horário ainda serão definidos. Estão 
aptas a votar empresas sócias efetivas e em 
dia com a tesouraria. O voto será exercido 
pelo titular, sócio ou diretor da funerária 
associada, ou procurador mediante man-
dato escrito, com poderes de representação 
junto ao Sindicato. O mandato dos eleitos 
terá início em 24 de abril deste ano e vai 
até 24 de abril de 2022.

A única chapa inscrita no processo é a 
Moralização, tendo como candidato a pre-
sidente Valdir Gomes Machado. O vice é 
Claunei Carvalho Szczepaniak. Completam 
a nominata Maicon Bogorni da Costa Leite, 
como diretor administrativo, Andrei Ma-
ciel Grave, como vice-diretor administra-

tivo, Cari Renato de Vargas, como diretor 
financeiro, e Antônio Augusto Azzi Nunes, 
como vice-diretor financeiro. O Conselho 
Fiscal é composto por Alexandro Michelin 

Bortolotto, Maurício Prestes e Jaimes Ni-
vonir Gonçalves de Brito. Os suplentes são 
Adilson Pavelkievitz, Valeska Bourscheit de 
Azambuja e Vilmar Xavier dos Santos.
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Mais prêmios em Soledade

Dias após receberem o Troféu Expres-
são, em Soledade, o SESF-RS e a fu-
nerária Central, do vice-presidente 

Valdir Gomes Machado, foram agraciados 
com uma nova distinção: o Troféu Folha de 
Soledade. A cerimônia de premiação ocor-
reu no dia 17 de novembro, no Clube Co-
mercial. É a segunda vez que o SESF-RS re-
cebe o prêmio na categoria Sindicato Des-
taque. Já a Central venceu pela sexta vez na 
categoria Funerária. Promovido pelo jornal 

Folha de Soledade, o troféu está na 21ª edi-
ção e propõe reconhecer as empresas, enti-
dades e personalidades que se destacaram 
no município ao longo do ano.

A distinção ao Sindicato foi entregue a 
Valdir e ao presidente Carlos Alberto Gra-
ff. O prêmio à Central foi entregue a Valdir 
e seus filhos Miquéias, Odilon e Caluan. A 
funerária obteve maioria na preferência da 
população, conforme pesquisa de opinião 
feita pelo jornal. 

NOTÍCIAS | Reconhecimento
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Visita�

A diretoria do SESF-RS recebeu no dia 
16 de novembro a visita do presi-
dente da Federação do Comércio de 

Bens e de Serviços do Estado do RS (Feco-
mércio-RS), Luiz Carlos Bohn. Em pauta, o 
processo eleitoral na Federação. Bohn veio 
pedir o apoio do Sindicato a sua reeleição. O 
mandato do dirigente vai até junho de 2018. 
Na reunião, a diretoria também explicou a 
Bohn as rotinas da prestação do serviço fu-
nerário e as dificuldades enfrentadas, em es-
pecial com o fechamento de postos do De-
partamento Médico-Legal (DML) e o aten-

dimento deficitário nos que ainda estão em 
operação. “Hoje, o IGP (Instituto-Geral de 
Perícias) trabalha com 37% do efetivo neces-
sário”, revelou o presidente Carlos Alberto 
Graff. O mandatário lembrou ainda a neces-
sidade do cumprimento à risca dos trâmites 
burocráticos. “Às vezes a família quer que o 
funeral seja feito o mais rápido possível, mas 
é preciso respeitar os procedimentos”, des-
tacou. A falência do Estado foi outro tema 
tratado na reunião. Para Bohn, a solução é 
uma reforma administrativa séria. “O Esta-
do tem que ser enxuto”, afirmou. 

7

Luiz Carlos Bohn

Especializada
no atendimento

de funerárias

• AGILIDADE

• COMPETÊNCIA

• EXPERIÊNCIA NO SETOR
 

Fones: (51) 3086.0868 / 98411.2546

E-mail: consultoriacosmus@gmail.com



INFORMATIVO SESF-RS • #74 • 2018

Ja
ir 

Fa
ria

s J
r.

Isenção de pedágios

O presidente Carlos Alberto Graff e o 
vice Valdir Gomes Machado foram 
à Assembleia Legislativa no dia 21 

de dezembro para uma reunião com o titu-
lar da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
Nelson Lídio Nunes. Em tratativa, a isenção 
de pedágios para veículos funerários a servi-
ço do Sistema de Remoções de Corpos. No 
encontro, Graff explicou a Nunes os termos 
do convênio firmado entre o governo gaú-
cho e o Sindicato que estabelece a presta-
ção do serviço gratuito de remoção e tras-
lado de corpos ao Departamento Médico-
-Legal (DML) pelas funerárias credenciadas 
nos casos de morte violenta. O presidente 
do SESF-RS lembrou a economia que o con-
vênio gera para os cofres públicos. Para ele, 
a isenção de pedágios é uma contrapartida 

justa às empresas. “Queremos a isenção pa-
ra os veículos que estejam a serviço do sis-
tema”, afirmou. Conforme o presidente da 
EGR, um ofício com o pedido deve ser en-
caminhado pelo Sindicato à autarquia. “A 
partir daí, levaremos a solicitação ao conse-
lho, para aprovação”. Se o pedido for aceito, 
haverá um trâmite burocrático até o decre-
to pelo governo do Estado, esclareceu Nu-
nes. O encontro na Assembleia Legislativa 
foi intermediado pela deputada Any Ortiz 
(PPS) e teve a participação da assessora le-
gislativa Ana Paula Gaiesky Oliva. A isenção 
de pedágios havia sido tema de reunião da 
diretoria com as assessorias legislativa e ju-
rídica no dia 13 de dezembro. Nela, foram 
traçadas as diretrizes para o encontro com 
o presidente da EGR. 
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Sistema Funerário Municipal é 
apresentado em sessão na Câmara

O Sistema Funerário Municipal foi 
pauta do Período de Comunicações 
Temático da Câmara de Vereadores 

de Porto Alegre na sessão ordinária ocorrida 
em 14 de dezembro. A apresentação sobre o 
funcionamento ficou a cargo do presidente 
da Comissão Municipal de Serviços Funerá-
rios de Porto Alegre (CMSF), Paulo Valentim 
Saldanha Fernandez. O SESF-RS foi repre-
sentado na atividade pelo presidente Carlos 
Alberto Graff. Na plateia, o vice-presidente 
Valdir Gomes Machado e dois ex-presiden-
tes do Sindicato: Paulo Coelho e Zélio Bentz 
de Oliveira. O convite para apresentação do 
sistema partiu do vereador Cássio Trogildo 
(PTB), então presidente da Casa.

Na apresentação, Fernandez explicou o 
funcionamento do Sistema Funerário Mu-
nicipal a partir das regras estabelecidas pela 
lei que instituiu sua criação e o decreto que a 
regulamentou. “O sistema atende plenamen-
te as necessidades do município”, afirmou. 
O presidente da CMSF esclareceu que a co-
missão é o órgão responsável pela regulação 
e fiscalização do sistema e sua composição é 
mista, com representantes do poder público 
e da iniciativa privada. Fernandez também 

apresentou a estrutura da Central de Aten-
dimento Funerário de Porto Alegre (CAF), 
bem como suas atribuições e rotina de fun-
cionamento. O servidor explicou ainda co-
mo se dá o Serviço Padronizado Municipal 
e o Sepultamento Gratuito Municipal. “O 
sepultamento gratuito é administrado pela 
CAF e custeado totalmente pelas empresas 
permissionárias de Porto Alegre”, assinalou.

Em seu discurso, Graff destacou a or-
ganização do Sistema Funerário Municipal 
e observou que a CAF está sob a gestão do 
Sindicato. “O serviço funerário de Porto 
Alegre é referência em todo o país. Mui-
tas vezes fomos procurados para apresen-
tar o sistema em outras capitais”, revelou. 
Segundo o presidente do SESF-RS, o fun-
cionamento se dá da melhor forma possí-
vel, com lisura. “Queremos estar cada vez 
mais juntos do município e da comunida-
de de Porto Alegre”, completou. Depois de 
Graff, discursaram os vereadores Adeli Sell 
(PT), Dr. Goulart (PTB) e Valter Nagelstein 
(PMDB), todos enaltecendo a organização 
e o funcionamento do sistema. O encerra-
mento da atividade ficou para o vereador 
Dr. Thiago (DEM).
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A diretoria do Sindicato esteve reu-
nida com Evandro Raber, diretor-pre-
sidente da Upofa – União Previdencial. 
Em pauta, a oferta de crédito consigna-
do a famílias enlutadas para cobertura 
de despesas com o funeral. A reunião 
ocorreu no dia 11 de outubro. O produto 
está em fase de desenvolvimento e con-
templará servidores públicos, aposen-
tados e pensionistas. A ideia é que seja 
oferecido à família pela funerária, sendo 
a negociação efetivada entre o tomador 
e a financeira. O SESF-RS discute com 
a Upofa alternativas para divulgação do 
crédito entre as empresas associadas.

Crédito consignado

Valter Nagelstein

O presidente Carlos Alberto Graff 
e o vice Valdir Gomes Macha-
do se reuniram com o vereador 

Valter Nagelstein (PMDB) na Câmara de 
Vereadores de Porto Alegre para tratar do 
Sistema Funerário Municipal. O encontro 
ocorreu em 6 de dezembro, no gabinete 
do parlamentar, e teve a participação da 
assessora legislativa Ana Paula Gaiesky 
Oliva. Na reunião, o presidente relembrou 
a Nagelstein o funcionamento do sistema. 
O vereador fora secretário da Produção, 
Indústria e Comércio (Smic) à época da 
renovação das permissões às funerárias 
Capital, ocorrida em 2011. “O Sistema Fu-
nerário Municipal é referência nacional”, 
disse Graff, que também destacou o cres-
cimento das empresas e o aperfeiçoamento 
do serviço funerário. “As funerárias revi-
ram seus conceitos e evoluíram por meio 

da inovação e excelência no atendimento”, 
completou. Para Nagelstein, as contrapar-
tidas das empresas ao município, como 
no caso do Sepultamento Gratuito e da 
remoção e traslado de corpos ao morgue 
do Hospital Vila Nova nas ocorrências de 
morte natural, são importantes e têm de 
ser valorizadas. “Exerço a atividade polí-
tica por vocação. Acho que posso contri-
buir. Estou à disposição do setor funerá-
rio”, assegurou o vereador, que assumiu 
a presidência da Casa no dia 3 de janeiro 
(leia na página 4).
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Foram definidos em Assembleia Geral Ex-
traordinária ocorrida no dia 14 de de-
zembro, em Porto Alegre, os valores para 

2018 das contribuições associativas e da Guia 
de Autorização para Liberação e Sepultamen-
to de Corpos (GALSC). Para as empresas situ-
adas em municípios com população de até 10 
mil habitantes, o valor da anuidade será de R$ 
530. Para as que estão em municípios com po-
pulação de 10.001 a 20 mil habitantes, o valor 

O requerimento interposto pelo deputado Nelsinho Metalúrgico (PT) para a 
realização de uma audiência pública sobre o Sistema de Remoções de Corpos foi 
aceito pela Comissão de Segurança e Serviços Públicos da Assembleia Legislativa 
em reunião ordinária no dia 26 de outubro. A aprovação é resultado de um no-
vo ciclo de visitas a deputados que integram a comissão, ocorrido no dia anterior. 
Desta vez, a diretoria do SESF-RS esteve com Juliano Roso (PCdoB), Bombeiro 
Bianchini (PPL), Catarina Paladini (PSB) (foto) e Ronaldo Santini (PTB). Todos os 
parlamentares haviam se comprometido a votar pela aprovação do requerimento. 
A audiência ainda não tem data marcada. O tema principal a ser tratado é o fecha-
mento de postos do Departamento Médico-Legal (DML) e o atendimento defici-
tário nos que ainda funcionam, o que prejudica o trabalho das funerárias creden-
ciadas que removem e trasladam corpos gratuitamente para necropsia, conforme 
estabelece o convênio entre o Sindicato e o governo do Estado. 

da mensalidade será de R$ 170. Para as locali-
zadas em municípios com população de 20.001 
a 180 mil habitantes, o valor da mensalidade se-
rá de R$ 220. Para as situadas em municípios 
com população superior a 180 mil habitantes, 
o valor da mensalidade será de R$ 350. Quan-
to à GALSC, o valor será de R$ 100, para as-
sociadas, e de R$ 210, para não associadas. Na 
assembleia, também foram aprovadas as contas 
de 2016 e o orçamento para 2018. 

Requerimento é aprovado

Assembleia define valores para 2018
A diretoria do SESF-RS esteve com a 

delegada Sirlei Marta Corrêa de Castro, 
da regional Vale dos Sinos, para tratar de 
questões sobre o Sistema de Remoções de 
Corpos. A reunião ocorreu no dia 11 de 
outubro. No encontro, também foi dis-
cutida a situação precária dos postos do 
Departamento Médico-Legal (DML), bem 
como os prejuízos das funerárias com o 
atendimento deficitário nesses locais. 

Reunião com
delegada regional
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Vice-presidente vai a apresentação 
de nova loja do Grupo São Pedro

O presidente Carlos Alberto Graff e o vice 
Valdir Gomes Machado representaram o SESF-
-RS no jantar de confraternização promovido 
pelo Cemitério São Miguel e Almas no dia 8 
de dezembro, na Galeteria Casa do Marquês, 
em Porto Alegre. O evento reuniu diretores 
e agentes funerários da Capital e Região Me-
tropolitana. Graff e Valdir foram recepciona-
dos pelo provedor Ito Hugo Fischer. Segundo 

o gerente administrativo Alceu Roque Zortea, 
o objetivo com o jantar foi promover a inte-
gração do cemitério com os profissionais. No 
cerimonial, foram apresentadas as melhorias 
realizadas no São Miguel e Almas, bem como 
os resultados do Projeto Jardinar, que fora lan-
çado anteriormente. Na foto, Fischer, o supe-
rintendente de Serviços de Cremação Domin-
gos DeLuca, Valdir e Graff.

Dirigentes participam de jantar

O vice-presidente Valdir Gomes Macha-
do representou o Sindicato na soleni-
dade de apresentação da nova loja da 

funerária São Pedro, de Sobradinho, ocorrida 
no dia 22 de dezembro. Na oportunidade, o diri-
gente foi recepcionado pelos proprietários Olaci 
Pedro Rech, Romilda Ceschini Rech e Carlos 
Eduardo Rech. A cerimônia teve a participação 
do prefeito Luiz Affonso Trevisan, do vice Ar-
mando Mayerhofer, de vereadores e do deputa-
do estadual Adolfo Brito (PP). Também presti-
giaram a apresentação lideranças religiosas do 
município, como o pároco Gelson Bernardi, 
da Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes, e 
a diaconisa Sara Hopp, da Comunidade Evan-
gélica de Sobradinho, além da imprensa local.

A nova loja, situada na Rua Berto Lazzari, 
58, fica no centro da cidade. A estrutura está 
disposta em 240 m² e apresenta recepção, sala 
de atendimento, dois showroons, mostruário, 
sala para materiais ortopédicos, sala para arti-
gos funerários e salas reservadas à administra-

ção. “As instalações da nova sede são amplas, 
modernas e adequadas para um atendimento 
de excelência. A funerária está de parabéns”, 
disse Valdir. A empresa tem 14 colaboradores, 
três veículos funerários e uma filial no muni-
cípio de Segredo.

Na solenidade de apresentação, destaque 
para a performance do violinista Lucas Kist, 
que entreteu o público com suas canções, e a 
participação de integrantes do Coral Munici-
pal de Sobradinho. O discurso de saudação aos 
convidados foi feito por Romilda, que lembrou 
a trajetória da São Pedro, iniciada em 1993, e 
a filosofia de “trabalhar com ética, profissio-
nalismo, dignidade e respeito, amenizando ao 
máximo a dor de cada família que necessita de 
atendimento”. Segundo a proprietária, o objeti-
vo com a nova sede é “melhor atender a comu-
nidade de Sobradinho e região”. A funerária per-
tence ao Grupo São Pedro, que reúne também 
a Marmoraria São Pedro, o Cemitério Jardim 
da Colina e um plano de assistência familiar.

Vende-se | Funerária Nossa Senhora 
de Fátima, de Cachoeirinha. 
Empresa com 35 anos de atividades. 
Permissionada para sepultar em 
Porto Alegre. Tratar com Alice pelo 
e-mail aliceheldt@hotmail.com.
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Sobradinho

São Miguel e Almas

Classificados

O atendimento no posto de Passo Fun-
do do Departamento Médico-Legal (DML) 
foi tema de reunião entre o presidente Car-
los Alberto Graff e o titular da 4ª Coorde-
nadoria Regional de Perícias, Ricardo Tel-
ló Durks. O encontro ocorreu no dia 17 de 
outubro, no posto de Carazinho. Na opor-
tunidade, Graff relatou os prejuízos das fu-
nerárias com a demora no recebimento de 
corpos para necropsia pelos servidores do 
posto. Fico acertado que caso isso volte a 
ocorrer, o SESF-RS encaminhará denúncia à 
coordenadoria, que a repassará à corregedo-
ria para providências, que vão desde adver-
tir até punir os servidores que se negarem ou 
retardarem o recebimento de corpos. Além 
de Graff e Durks, participaram da reunião 
o vice-presidente Valdir Gomes Machado 
e o secretário executivo Rodrigo Oliveira 
da Silva, pelo Sindicato; o médico-legista 
Roberto Pontes dos Santos, pelo DML; e o 
diretor funerário João Gilberto Cogo. 

Posto de Passo Fundo

Atendimento
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bleia Legislativa poderão amenizar a 
defasagem de servidores nos postos do 

Departamento Médico-Legal (DML). O Pro-
jeto de Lei 275/17, do Poder Executivo, cria 
o Programa de Servidores do Instituto-Geral 
de Perícias Aposentados para prestação de ta-
refa por tempo determinado. Pela proposta, 
aprovada no dia 20 de dezembro, os servido-
res aposentados poderão ser designados para 
realização de atribuições específicas, para o 
atendimento de necessidades administrativas e 
periciais. A designação temporária será de até 
100 servidores. O Projeto de Lei 251/17, do Po-
der Executivo, autoriza a prorrogação de parte 
das contratações emergenciais de servidores 
para o Instituto-Geral de Perícias (IGP), para 
o atendimento de necessidade temporária de 
excepcional interesse público. Pela proposta, 

aprovada no dia 12 de dezembro, os contratos 
emergenciais a que se referem as prorrogações 
poderão ser realocados em outros municípios, 
mediante necessidade de serviço, fundamen-
tada em justificativa técnica. A aprovação dos 
dois projetos é resultado das reuniões da di-
retoria do SESF-RS com deputados estadu-

Projetos aprovados contemplam IGP

ais e o secretário da Segurança Pública, Ce-
zar Schirmer (leia na página ao lado). Nelas, 
os dirigentes expuseram as dificuldades en-
frentadas pelas funerárias com o atendimen-
to deficitário nos postos do DML e cobraram 
providências. Hoje, o IGP trabalha com 37% 
do efetivo necessário. 
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Diretoria se reúne com secretário da Segurança

A diretoria do SESF-RS se reuniu 
com o secretário da Segurança Pú-
blica, Cezar Schirmer, para tratar 

do fechamento de postos do Departamen-
to Médico-Legal (DML) e o atendimen-
to deficitário nos que ainda funcionam. 
A reunião ocorreu no dia 25 de outubro, 
no Palácio Piratini. A deputada Any Or-
tiz (PPS) também participou do encontro.

Na abertura, o presidente Carlos Al-
berto Graff lembrou o secretário sobre o 
convênio firmado entre o governo do Es-
tado e o Sindicato que estabelece a pres-
tação do serviço gratuito de remoção e 
traslado de corpos ao DML pelas funerá-
rias credenciadas nos casos de morte vio-
lenta. “O fechamento de postos e o aten-
dimento deficitário têm trazido muitas 
dificuldades para as empresas a serviço 
do Sistema de Remoções de Corpos”, des-

tacou Graff. De acordo com Schirmer, o 
concurso aberto pelo Instituto-Geral de 
Perícias (IGP) “está em fase de avaliação 
psicológica e de vida pregressa dos can-
didatos”, devendo os aprovados assumi-
rem suas funções em março ou abril, o 
que amenizará os problemas nos postos. 
O secretário também não descartou a hi-

pótese de apresentar uma solução emer-
gencial. “Vamos examinar essa possibili-
dade”, garantiu.

No encerramento da reunião, o vice-
-diretor financeiro Cari Renato de Vargas 
listou a Schirmer as exigências a serem 
cumpridas pelas funerárias que partici-
pam do sistema, bem como as normas pre-
estabelecidas, entre elas, garantir a família 
o direito de livre escolha da empresa que 
prestará o serviço funerário. “Se a funerá-
ria não cumpre as regras, é punida”, escla-
receu. Para Any Ortiz, os problemas nos 
postos precisam ser solucionados, pois a 
demora na necropsia agrava o sofrimen-
to dos enlutados. “É um momento de dor 
da família”, ponderou. A deputada tam-
bém elogiou a atuação do Sindicato. “O 
trabalho feito pelo SESF-RS moraliza o 
setor funerário”, completou. 
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Sílvio Igor deu dicas para um atendimento de excelência Show com danças típicas foi atração no jantar
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Bento Gonçalves, na Serra, foi palco 
da Exposesf – Exposição Nacional 
de Produtos e Serviços Funerá-

rios e 10ª Confraternização, ocorrida nos 
dias 24 e 25 de novembro, no Dall’Onder 
Grande Hotel. Promovido pelo SESF-RS, 
o evento reuniu diretores e agentes fune-
rários de todo o país. A programação, com 
várias atrações, criou um ambiente propí-
cio para o acesso a novos conhecimentos, 
troca de ideias, experiências e fechamento 
de negócios. Ao todo, 16 expositores leva-
ram à feira novidades em produtos, servi-
ços e soluções para o dia a dia das empre-
sas do setor.

Programação variada
Na abertura, o destaque ficou para os dis-

cursos de boas-vindas do presidente Carlos 
Alberto Graff, do vice Valdir Gomes Machado 
e de Claunei Carvalho Szczepaniak, presiden-
te da Comissão Organizadora. “Estou muito 
contente, alegre mesmo de ver este salão reple-
to [...]. O presidente Carlos e o vice Valdir nos 
deram a honra de organizar este evento que 
agora apresentamos a vocês”, destacou Clau-
nei, que também saudou os outros dois mem-
bros da comissão:  Cari Renato de Vargas  e 
Maicon Bogorni da Costa Leite. “O SESF-RS 
está comprometido com o crescimento das 
empresas pela inovação e excelência na presta-

ção do serviço”, lembrou Valdir. “Assim como 
a Ipiranga é apaixonada por carro, eu sou apai-
xonado pelo diretor funerário”, disse Graff. 
Dois dirigentes de outras entidades também 
participaram da solenidade: Ronald Haas, pre-
sidente do Sindicato das Empresas de Serviços 
Funerários de Santa Catarina (Siesf), e Vicente 
Jales, então presidente do  Sindicato das Em-
presas Funerárias do Estado do Ceará (Sefec).

Após o término do primeiro dia de mos-
tra, houve a palestra de Sílvio Igor, com o tema 
Show de Atendimento. Nela, o conferencista 
relatou suas experiências à frente de uma mo-
desta borracharia, onde emprega técnicas de 
excelência no atendimento para satisfação e 

Exposesf apresenta novidades 
em produtos, serviços e soluções
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Anubis: líquidos arteriais e cavitários Brucker: Marcelo Grecchi e Rolandinho Nogueira

Procópio: Toyota Corolla transformado Cas: urna Camaleão

fidelização dos clientes. Em um auditório lota-
do, Sílvio divertiu a plateia com suas peripécias. 
Histórias de superação, empreendedorismo 
e inovação, com humor na dose certa, pren-
dendo a atenção do público. O conferencista 
relembrou até mesmo sua infância, onde fora 
apelidado de “cabeça de alho, pois só tinha den-
te”, de tão magro. O que seria um triste episódio 
de bullying, contado por Sílvio, arrancou risos.

No segundo dia, duas atividades abriram a 
programação. A primeira delas foi uma mesa-
-redonda sobre planos funerários, que teve 
como debatedores o contador Evanir Aguiar e 
os advogados José Horácio Gattiboni, Ander-
son Adão e Débora Gattiboni. A mediação foi 
do jornalista Jair Farias Jr. Aspectos gerais da 
Lei dos Planos Funerários foram discutidos pe-
los especialistas, com a participação da plateia. 
Destaque para os pontos que geram dúvidas ou 
interpretações difusas, como o registro da em-

presa de plano em CNPJ próprio ou incorpo-
ração da atividade como secundária no CNPJ 
da funerária, a situação dos contratos firmados 
antes da promulgação da lei, em 2016, e como 
e por quem está sendo feita a fiscalização das 
empresas. A segunda atividade foi um painel 
sobre o impacto da Reforma Trabalhista no se-
tor funerário, ministrado pelo advogado traba-
lhista Camilo Gomes de Macedo. Nele, o juris-
ta esclareceu artigos alterados na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) pela reforma, como 
a prevalência do negociado sobre o legislado, a 
possibilidade de divisão das férias em até três 
períodos e a não obrigação da homologação da 
rescisão contratual pelo sindicato da categoria, 
salvo previsto em Convenção Coletiva de Tra-
balho. “A reforma trouxe segurança jurídica às 
empresas. Equipara as relações”, afirmou.

Depois do fim do segundo dia de feira, 
ocorreu um jantar de confraternização com 

muitas atrações e marcado por homenagens 
e discursos emocionados, como o de Claunei, 
que comemorou o sucesso da Exposesf, e de 
Graff, que relembrou sua trajetória à frente do 
Sindicato e agradeceu o apoio de seus compa-
nheiros de diretoria. O presidente se despede 
do cargo em abril. Entre os homenageados 
da noite, dirigentes, funcionários e assessores 
do SESF-RS. Destaque para distinção ao pre-
sidente  da Comissão Municipal de Serviços 
Funerários de Porto Alegre (CMSF),  Paulo 
Valentim Saldanha Fernandez. A programação 
teve ainda sorteio de prêmios e manifestação 
do organizador da Feira Funerária Brasil An-
dré Luís Macêdo, que convidou o público a 
estar na mostra marcada para os dias 25, 26 e 
27 de abril, em Natal (RN). Será a sexta edição 
do evento. O encerramento do jantar de con-
fraternização ficou por conta de um show com 
danças típicas gaúchas.
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Castiçais Araçatuba: capela pet Central: conjuntos femininos

Fapan: vasos de flores para ornamentação Funesul: Fábio Reinehr e Cristiano Dall”Agnol

Estandes com novidades
Nos estandes da Exposesf, nomes de peso 

da indústria nacional apresentaram o que há 
de novo em produtos, serviços e soluções para 
o setor. No espaço da Anubis, os líquidos arte-
riais e cavitários para tanatopraxia comerciali-
zados pela empresa despertaram a atenção dos 
visitantes. De acordo com o diretor comercial 
Marcelo Porto, a “Anubis é uma empresa jo-
vem, tem apenas um ano”, e a mostra foi bas-
tante positiva para apresentar o portfólio. A 
Anubis também levou à feira equipamentos 
como mesa para tanatopraxia, bomba aspi-
radora, bomba injetora e instrumentais. No 
estande da  Brucker Fornos Crematórios, o 
destaque foi os crematórios para humanos e 
os crematórios para pets, além de acessórios 
como carrinhos e processadores de resíduos 
pós-cremação. “O diferencial da Brucker é o 
acompanhamento desde a venda até o licen-

ciamento ambiental. Nossos profissionais são 
habilitados e fazem todo o passo a passo”, des-
tacou o diretor Rolandinho Nogueira. A em-
presa tem cerca de 130 crematórios instalados 
em todo o Brasil. “A participação no evento 
está sendo fantástica. É uma honra fazer parte 
deste momento”, completou.

A  Carros Funerários Procópio  levou à 
Exposesf o Toyota Corolla transformado em 
carro funerário, que segue os padrões e design 
dos carros italianos. O veículo não é alongado 
entre-eixos e é totalmente reversível. “O que 
queremos trazer para o segmento funerário 
não é um carro, e sim uma solução”, assegurou 
o diretor comercial Kennedy Bacarin da Sil-
va. “A participação (na mostra) foi muito boa, 
prospectamos vários clientes [...]. As sementes 
foram muito bem plantadas. A colheita será 
farta”, complementou. No estande da Cas, um 
dos mais movimentados, a urna Camaleão 

chamou a atenção do público. A cor da peça 
muda conforme o ângulo de quem a está ob-
servando. “A urna é pintada com uma tinta 
especial que dá ilusão de ótica [...]. Por vezes 
fica verde, laranja, marrom”, explicou o diretor 
Carlos Alberto de Souza. A empresa também 
levou ao evento urnas em jequitibá, outra no-
vidade. “O Sindicato foi muito feliz com a es-
colha do local. Superamos nossas expectativas. 
A feira está muito boa”, observou.

A Castiçais Araçatuba trouxe dois lança-
mentos: a capela meia-lua e a capela pet. “É a 
primeira capela pet no Brasil, sendo lançada 
na feira”, comentou o diretor Oscar Rodri-
gues Froes, que classificou a participação da 
empresa na Exposesf como “ótima”. “Vamos 
estar sempre juntos”, garantiu. No estande 
da Central Artigos Funerários, destaque para 
os conjuntos femininos pérola e casimira e a 
linha de coroas, da simples a luxo, agora fabri-

20

ESPECIAL | Evento



INFORMATIVO SESF-RS • #74 • 2018

Bruschetta: urna Mezzavolta L. Formolo: Mateus Formolo, Valduino Formolo e Rodolfo Moura

La Bella: conjuntos femininos Laidom: chuva de pétalas

cada pela empresa. “A organização  (do even-
to) foi muito boa. O movimento surpreendeu. 
Superou nossas expectativas”, avaliou o diretor 
Claudir José Farezim.

A Fapan Artigos Funerários levou à mos-
tra sua linha de coroas e vasos de flores para 
ornamentação. Geferson Pan, diretor da em-
presa, apontou a coroa extraluxo como uma 
das que mais chamaram a atenção. Segundo 
ele, a peça “é toda com rosas e botão” e pode 
ser vendida ou locada pela funerária. Sobre 
os vasos, Geferson acrescentou que todos têm 
“cristais ao seu redor”. “Estamos muitos satis-
feitos com a participação na feira [...]. Ficamos 
bastante felizes pela oportunidade”, continuou. 
No movimentado estande da Funesul Artigos 
Funerários, o que despertou a atenção foi o 
acelerador de decomposição e a manta con-
servadora Bioseol, importados da Espanha e 
distribuídos pela empresa no país. Os com-

postos foram pré-lançados em um workshop 
em Francisco Beltrão (PR) no mês de junho. O 
lançamento oficial ocorreu na Exposesf. Outra 
novidade foi a linha de roupas, em especial a 
masculina, de fabricação própria. A Funesul 
também levou ao evento coroas e mantos. “A 
participação está surpreendendo positivamen-
te. Se tinha um rótulo que o pessoal do sul só 
fazia feira para o sul. Aqui está se provando que 
é para o Brasil inteiro”, salientou o representan-
te Fábio Reinehr.

O Grupo Bruschetta trouxe para a mostra 
a urna Mezzavolta, alto luxo, de madeira ma-
ciça e com acabamento diferenciado. “A peça 
tem grande aceitação nas funerárias”, assina-
lou a diretora Adriana Bruschetta. Para ela, a 
participação da empresa na Exposesf foi um 
sucesso. “Recebemos muitos clientes. Estamos 
felizes com a promoção do evento. Foi muito 
boa, bem elaborada, divulgada”, sublinhou. No 

estande do Grupo L. Formolo e do Cemitério 
São Miguel e Almas, o enfoque foi a divulga-
ção da parceria entre as duas organizações, do 
serviço de cremação e das marcas. “Somos co-
laboradores, amigos e patrocinadores do Sindi-
cato. A participação na feira é sempre um mo-
mento importante. Queremos cumprimentar 
toda a diretoria pela iniciativa”, referiu o diretor 
executivo do L. Formolo, Valduino Formolo.

A La Bella Artigos Funerários apresen-
tou no evento os conjuntos femininos La Bella 
e Veneza e um vestido de renda “totalmente 
diferente do tradicional”, segundo o gerente 
administrativo Marconi Gai. Para ele, a par-
ticipação da empresa na Exposesf “foi muito 
boa”. “Viemos para a feira com a intenção de 
mostrar algo diferente. As pessoas que nos 
visitaram gostaram do que viram, e isso nos 
deixou muito satisfeitos”, prosseguiu. No es-
tande da Laidom, o destaque ficou por con-
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Modial: impressora térmica de faixas de coroa Seta: urnas de fabricação própria

Minozzo: forração nova para urna luxo Rigon: urna infantil superluxo

ta da chuva de pétalas e da vela de LED que 
acende e apaga com um sopro. “A participa-
ção (na mostra) está sendo muito satisfatória”, 
resumiu o diretor Celso Carlos de Moraes. Se-
gundo ele, a presença da empresa no merca-
do gaúcho “está muito boa”, em especial pelos 
treinamentos promovidos em parceria com o 
SESF-RS. “As pessoas que fizeram os cursos 
conosco vieram aqui e nos deram um feedba-
ck positivo”, acresceu.  

A Modial levou à feira a impressora térmi-
ca de faixas de coroa. O equipamento permite a 
reprodução de logomarcas e imagens variadas. 
A empresa também trouxe sua linha completa 
de artigos funerários. “A Modial sempre está 
presente nos eventos do ramo funerário. Para 
nós é um prazer estar novamente aqui no Rio 
Grande do Sul”, declarou a diretora Diana Por-
to. No estande da Seta Artigos Funerários, a 
grande novidade foi a linha de urnas de fabri-

cação própria. “O pessoal adorou, gostou bas-
tante mesmo. Já temos muitos negócios ‘amar-
rados’”, revelou o diretor comercial Eberton 
Dalprai. A empresa também apresentou uma 
nova linha de coroas artificiais com aparência 
de natural, que fez muito sucesso, com várias 
unidades vendidas. Sobre a participação na 
Exposesf, Eberton qualificou como “excelente”, 
com “negócios muito bons”, e parabenizou o 
Sindicato pela promoção.

A  Urnas Minozzo  teve como destaque 
na mostra a urna branca com strass e a for-
ração nova para urna luxo, que chamou a 
atenção de quem visitou o estande. “Estamos 
investindo pesado para melhorar a qualida-
de. Muitos clientes estão elogiando, e isso 
nos deixa satisfeitos. Vamos nos aprimorar 
ainda mais”, prometeu o diretor Jorge Se-
ewald. Para a diretora Nelci Minozzo, a feira 
é uma oportunidade para mostrar os pro-

dutos, e a expectativa com a participação é 
incrementar as vendas. No estante da Urnas 
Rigon, que teve movimentação intensa com 
as apresentações musicais e palestras, a no-
vidade ficou para a linha infantil superluxo, 
inédita no mercado, e a linha pet. A empresa 
também remodelou urnas do catálogo com 
acessórios importados. De acordo com o di-
retor executivo Leonardo Rigon, o evento foi 
o melhor já promovido pelo SESF-RS. “Supe-
rou as expectativas. O público foi muito bom, 
veio gente do Brasil inteiro. Nossa avaliação é 
positiva, fizemos bons negócios”, expôs.

Apoios
A Exposesf teve o patrocínio de Grupo 

L. Formolo, Seta Artigos Funerários e Urnas 
Rigon. A organização ficou a cargo da Pro-
jetato Eventos. A Feira Funerária Brasil foi 
parceiro divulgador.

ESPECIAL | Evento
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Graff e Fernando Góes, presidente do 
sindicato de Sergipe

Valdir e Cari Leandro, da Urnas Rigon, foi um dos 
palestrantes

Dirigentes do 
Sindicato com 
Alexandro (c), 
presidente
da Asppaf

Diretoria participa de congresso da Asppaf
ACONTECE | Curitiba

A diretoria do SESF-RS esteve em Curi-
tiba (PR) nos dias 19 e 20 de ou-
tubro para participar do Congresso 

Inovare – Inovações em Produtos, Serviços 
e Planos Funerários, promovido pela Asso-
ciação Paranaense dos Planos de Assistên-
cia Funeral (Asppaf). O evento ocorreu no 
Lizon Curitiba Hotel e reuniu participantes 
de todo o país. Na programação, a organi-
zação do congresso reservou um espaço pa-
ra divulgação da Exposesf – Exposição Na-
cional de Produtos e Serviços Funerários e 
10ª Confraternização, ocorrida nos dias 24 
e 25 de novembro, em Bento Gonçalves. O 
convite para visitação à feira ficou a cargo 
do presidente Carlos Alberto Graff. “Con-
tamos com a participação de todos. Espera-
mos vocês lá”, conclamou o dirigente. Além 
de Graff, o SESF-RS foi representado pelo 
vice-presidente Valdir Gomes Machado, o 
diretor financeiro Claunei Carvalho Szcze-
paniak, o vice-diretor financeiro Cari Rena-
to de Vargas e o vice-diretor administrativo 
Maicon Bogorni da Costa Leite.

Na abertura, o presidente da Asppaf Ale-

xandro Mildenberger saudou os participantes 
e destacou o pioneirismo da entidade. “Somos 
uma das poucas associações de planos que 
têm no país. Esperamos que em breve outras 
tantas se formem”, disse. Depois de Alexan-
dro, foi a vez do conferencista Dario Loinaz 
ministrar palestra em que abordou temas co-
mo posicionamento, marketing e vendas. Se-
gundo o painelista, o serviço funerário é uma 
profissão, e não um negócio. “As empresas que 
não entendem isso vão quebrar. Muitas, inclu-
sive, já quebraram”, alertou. “A vocação para o 
serviço funerário não tem preço” completou. 
Sobre os planos funerários, Loinaz ressaltou 
que um dos principais problemas é a falta 
de opcionalidade para os clientes. Para ele, é 
necessária uma revisão contínua da carteira 
para oferecer o plano adequado à condição 
atual do associado. “É preciso profissionali-
zar a venda”, acrescentou.

No encerramento do primeiro dia, ocor-
reu uma mesa-redonda sobre a Lei dos Pla-
nos Funerários, com a participação dos es-
pecialistas Anderson Adão, Ilmo Cândido 
de Oliveira e Odacyr Prigol. Para Ilmo, a lei 

precisa ser mais bem costurada, trabalha-
da, e isso levará tempo. “Estamos fazendo 
hoje o que deveríamos ter feito há 20 anos. 
Avançamos muito, mas ainda temos mui-
to a avançar”, assinalou o advogado. Segun-
do Prigol, toda lei necessita de cinco a 10 
anos de “‘domesticação’”. “As empresas têm 
de agir com cautela na celebração de con-
tratos e na relação com seus clientes para 
evitar demandas litigiosas”, recomendou o 
jurista. De acordo com Anderson, o código 
criado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) na Classificação Nacio-
nal de Atividades Econômicas (CNAE) pa-
ra administração de planos funerários não 
compreende os planos de auxílio-funeral. 
“Também não compreende as cerimônias 
religiosas, os serviços de somatoconserva-
ção, a remoção, a exumação, o aluguel de 
locais para velórios e a venda de tumbas”, 
complementou o advogado.

Na abertura do segundo dia, o painelis-
ta Leandro Rigon ministrou palestra sobre 
treinamento em vendas para eventos fune-
rais. Para o diretor executivo da Urnas Ri-
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Prigol participou da mesa-redonda sobre 
a Lei 13.261/16

Rolandinho, da Brucker, falou sobre a 
expansão da cremação

Venda de plano funerário foi o tema da 
conferência de Luís

gon, “o funeral é o evento social mais im-
portante do mundo”. “Deus permitiu a nós 
sermos ponte de consolo e conforto para a 
maior dor dos seres humanos”, enunciou. O 
conferencista também fez uma demonstra-
ção de atendimento utilizando as técnicas 
de venda que sugere às empresas. Depois de 
Leandro foi a vez de Rolandinho Noguei-
ra, diretor da Brucker Fornos Crematórios, 
palestrar sobre a expansão da cremação no 
Brasil. O painelista destacou as possibilida-

des do mercado pet, que movimentou R$ 
19 bilhões em 2016. “Existe baixa oferta de 
crematórios pet. Temos de avançar nisso, é 
uma oportunidade para nosso setor”, afir-
mou. Na sequência, o consultor Luís HS mi-
nistrou palestra sobre venda de plano fune-
rário. Para o especialista em Comunicação 
Empresarial, a venda deve ser considerada 
parte de uma estratégia de marketing. “Nem 
sempre o sucesso em vendas representa o 
sucesso da marca”, ponderou. “A venda é re-

sultado, colheita, e não objetivo”, completou.
A última conferência do congresso foi de 

Gisela Adissi, do Grupo Primaveras, com o 
tema Reinventando a Morte. A programa-
ção teve ainda seis rodadas de negócio com 
os patrocinadores na miniexposição mon-
tada na antessala do auditório onde ocor-
reram as palestras. A Associação dos Fabri-
cantes e Fornecedores de Artigos Funerários 
(AFFAF) e a Feira Funerária Brasil apoiaram 
a realização do evento.
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Krause lança campanha institucional
E se você tivesse uma segunda chance 

de dizer algo a quem já partiu? É com 
esse questionamento que a funerária 

Krause, de Novo Hamburgo, lançou em no-
vembro a campanha Segunda Chance, que 
tem o objetivo de retratar ao público o com-
promisso da empresa com o ser humano e em 
honrar histórias de vida. A Krause conversou 
com algumas pessoas que já contrataram seus 
serviços e fez a elas a pergunta do início des-
te texto. As respostas foram compiladas em 
um vídeo, “que tem tocado profundamente o 
coração de quem o assistiu”, destaca a analis-
ta de marketing Ana Paula Silva. “As reações 
têm sido extremamente positivas, mostrando 
como esse é um sentimento com o qual to-
dos podem se identificar”, complementa. O 
vídeo está postado na fanpage da funerária: 
facebook.com/funerariakrause.

Pequenos cometas
A Krause apresentou em outubro o pro-

jeto social Pequenos Cometas, que consis-
te em prestar serviço funerário gratuito a 
crianças com idade inferior a 10 anos em 
dez cidades do Vale dos Sinos. O lança-

mento ocorreu em evento na Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços de No-
vo Hamburgo. O projeto tem o objetivo de 
auxiliar as famílias da região nas home-
nagens e amenizar a dor delas pela perda 
de um filho.

26

DESTAQUE | Segunda Chance

Vídeo está na 
fanpage da funerária
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A Funerárias Reunidas, de Porto Ale-
gre, promoveu a sexta edição da campanha 
Natal tem que ter Brinquedo. Desta vez, a 
ação contemplou a Associação de Cegos 
do Rio Grande do Sul e a Escola de Edu-
cação Infantil Casa do Pequenino (foto). 
As duas instituições têm trabalho voltado 
a crianças em situação de vulnerabilidade 
social. Ao todo, mais de 400 brinquedos 
foram arrecadados. A campanha foi di-
vulgada nas rádios da Capital e também 
nas redes sociais, e teve a parceria da As-
sociação dos Funcionários Aposentados 
e Pensionistas do Banco do Brasil do RS.

A Comissão Municipal de Servi-
ços Funerários de Porto Alegre 
(CMSF) promoveu uma capacita-

ção à nova equipe do necrotério da Santa 
Casa de Misericórdia. O treinamento ocor-

CMSF promove treinamento na Santa Casa
reu no dia 3 de janeiro e foi ministrado 
pelo presidente da CMSF, Paulo Valentim 
Saldanha Fernandez (foto). Entre os temas 
abordados, o funcionamento do Sistema 
Funerário Municipal, a legislação, fiscali-
zação e as penalidades previstas aos infra-
tores nos casos de agenciamento e indica-
ção de funerárias. A capacitação teve ca-
ráter preventivo e visou reciclar e orientar 
acerca das normas vigentes. O necrotério 
da Santa Casa passa, hoje, por adequações 
em sua infraestrutura para humanizar e 
qualificar o atendimento aos usuários, sem 
deixar de levar em conta aspectos como 
controle e segurança. De acordo com Fer-
nandez, equipes de necrotérios de outros 
complexos hospitalares da Capital passa-
rão pelo mesmo treinamento promovido 
na Santa Casa. A iniciativa tem o apoio do 
Sindicato dos Hospitais e Clínicas de Por-
to Alegre (Sindihospa).

Ação de Natal

GERAL | Capacitação
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